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Cavalos de Fão 
- - ..... -..: 

O terceiro congresso nacio · 
nal economico 

I 

Neste Congresso, ultima­
mente celebrado em Braga, o 
muito digno engenheiro, Ex.mº 
Snr. Roldon y Pego, presidente 
da Associação dos Engenheiros 
em Lisboa, apresentou uma pro­
posta, falando na dragragem do 
rio Cavado e conversão dos «Ca­
valos de Fão)) em porto de abri­
go, sendo aprovada por unani­
dade. 

Pela nossa parte, agradece­
mos a sua Ex."" este gesto patrio 
tico e de inteira justiça. 

Ao lermos o programa ge­
ral do Congresso, notamos, sal-­
vo êrro, que não mencionava os 
portos de mar, quando em nos­
so entender devia ser urna tese 
forçada; porquanto, a grande 
guerra demonstrou,que os portos 
de mar nunca são de mais, e que 
um porto de mar corresponde a 
uma fonte de receita maior ou 
menor, segundo esse porto seja 
de primeira, segunda ou terceira 
ordem. 

Nesta persuasão a Inglaterra, 
França, Italia e outras nações 
trabalham na ancia de rasgar no­
vos portos. 

Portugal devia seguir este 
caminho, isto é, mandar estudar 
pelos seus engenheiros os novos 
portos que devem rasgar-se pela 
sua economia e grande alcance 
militar e comercial, e abandonar 
outros pela sua enorme despesa 
e nulo alcanee. 

Está no primeiro caso os «Ca­
valos de Fão)) e no segundo Lei­
xões. 

(Continua) 

Chaves Coupon. 

SUB~CRl~\O l\CfOl\L 
PELA AVIAÇÃO 

PELOS AViAOORES 

AGU.\, .\GU.\, & Lrz 
Nem agua n,.,in lnz 11ós 11ctn­

. al11w11te po,;-;ui111n,;. 
i l':111 te1npos p:...;sados l1011ve 
algne1n, c<rrn11rn;ticarner1te fHla11-

E' dever l!e _todos o,; pnrt11- 'rlo, q11e ás rech111açõe,.; do pu­
guezes_ c~ntr1bnu· pan1 a grn1}dt> b\icn q11P pedin t'tll alto-; gritos 
so bscr1çao Nac1011ul q u~· r1 Cor- ê1g1w, esse algnem, resµlrnrlra: 
poraçào do-; COl·~·eio·.; e Telt~grn: , "l't'e111 rn11ita 110 rio! ... ». Hoje a 
tos. promove, cnJn prodL1cto S"ra 110"'ª ec1i!i . i<1dt~ não responde prP· 
destinado á compra rle u111 ht· ci..;;:i11Hrnte isso, 111a,.; diz-11CJs q11e 
dro-aviào para nferecer aos ;1\·i<1- ~\ Ca111al'a 1i;io L•·111 u1n ce11ta\'O 
dores Gago Continl10 e Sacadura para a~nas e luz. 
Cabral. Telll rasào 11e,,;sa parte, e nós 

Niognem de certo recusará o conlll~cendo e,,;~a onlm-~sa frn11-
seu donativo pnr;r fJ;n tãn pa d:;cana 1H1o lhes 11'eg:1remos ra-
triotico. Aquel~!s lídimos repre- são. • 
sentantes da raça necessita:n pa- Mas, sr-:gn11du ouvimos, pare­
m poder prosegnir no St'll :õo ce qt1e lln poni.;o do d1stricto 
por sobre os rna1·es, do anx1l10 baixou or.lern pira serem g:1s­
moral e material da nação in · tos no ~apt:ame11to dn caes da 
teira e assim a11i111<1do:; da coa- 11ossa doca u11s G rnil escudos, 
cljnvaçào eficaz de todos os que rep11ta111ns mais h~rn apliGa­
portugnezes dando-lhes_ ate11to rlo-; 110 enc:arrnlll!~lllO da agua do 
para novos emprel1e11d1111entos Buurn, até 1~sta v!la, utili-;a11do os 
qne engrandeeerão a nossa <!lJI~- 1;nnos já p:ira esse efeito 1Jr> lo­
rida patria. ' cal e comprando ns que resta-

Os donativos serão recebi- l rem. 1 

dos na estaçao telegrafo-pos- Isto em rnai,; patriro, porque 
tal desta localidade onde se ,~11- nós se111 agna 11ào po1\emos pas­
contrarn as respectivas listn:-: pa- l'êll' u traze11doa ainda qne 11ao 
ra in.scriçãn dos nomes e i111 por· s»ja ,:enào até á St·11 l1ora da San­
ta netas de, já estn vila fkará servida 

Só sãn válidas as lista'\ qne prnvisoriêrnwnte. 
teem o sêlo branco dos Correios Façam isto, que terão sa11a­
e Telegrafos e numero de or- do em grande purtu uma aspira-
d em. çào d o pm·o cl esta \·ila. 

1 [sto é uma "'t'rgn11l1a. e em 
Mulheres ela nossa terra, trn- · pnrte nrn descuido 'éie quern tL~rn 

balhadores e homens de gabi- obrigação de olh<tI'. com olhos 
nele, operarios e pntrões, rico,; de rêr, essa µra11de necessidade. 
e . pobres, fnncio11ari_o~ civis e 1 A luz, a luz, essa fica pê!ra 
militares a todns sol1c1ta111os o qnando ns nossas fabricas a que1-
vosso auxilio para a a\'iaçào por- ra1n desernvolver corno se ha­
tugueza. via nu lernpos pla1ieado e de 

~ubscrlção 
qne demos relato neste jorn::il. 

j ---~···~1:11-.... ,...... __ 
1 
1 

cinto,.; e cnm o rnnior cfosc11r11-
nwnto n ..;en campo de brinqne­
tln..;, <, .. .;1na~;i11do :.;w11 cn11scien­
c1:1 tudo s1•111 o prntestn :le q11em 
tem o dever de olhar po1· estas 
1·on ;a-; q11".! ri·i;; eu,;tnrn111 mui­
to cl in ll t·i l'O. 

Te11ha1n rnais amor pela nossa 
te1 ra qur:i 8 b13rll digna de me-
11101· sort'~-

• * &UULWWW•~·~------~ 

INTERN~TO PORTUENSE 
Sabemos que os alunos nes­

te internato,-qne o ano fl11do vie­
ra1n passar· a tempDrnda do ve­
rão nH pitoresc;a praia dtJ S. Bar­
tholorneu do Mar, vem este ano 
pnrn Fâo, onde já c·o11segnira111 
<.:asa propria para sna resiilencia. 

Folgamos com dar esta noti­
c;ia, ernborct estivessernos per­
suadidos qne este ano essa visi­
ta caberia a esta vila, com0 eles 
proprios ti!dia111 ·lesejo de nos 
dar. 

E>JLA.CE 

Na qni11ta de Santo Antonio, 
em TlJrres Novas, P em cnpela 
:mnnc1u d'' palacete ria mesma, 
teve lngar IJO pe11nlli1110 domiu­
go, o enlaee do no:-:sn bom ami­
go e distint:to advogado nesta 
co111arc11, e~.m e snr. dr. E:rinardo 
\~otta, C1i:n a ex.ma s11r.ª D. Ma­
l'Ía Izabel Ferreira d' Almeida 
Campos, p1·enclada filha do tam­
bern noss 1 ) a1nigo snr. Alfredo 
Aquilr-s Teixeirn de Campos. 

A'4uele ado 4ne revestiu 
tnllito brilho nssistirarn grnnde 
numero de pessoa::; amigas e de 
familia, rei'nando rnuito entusi­
asmo e satisfação. 

Aos ditosos noivos muito que­
ridos e estimados aqui levamos 
o nosso cartao clti felicitação, 
bem comn ás familias dos noi-

Antonio Rodrigues Al­
ves de Faria 

Adriano 1\1. da C. Viei­
ra 

100;$00 

25~00 
25$00 

~-.... .<:~' ~&. - ! vos. 

Alberto B'. de Faria 
Filipe C. d'Ameida Go­

mes 
Ramiro de Barros Li rna 
José d'Almeida Abren 

Soma .. : ........ . 
(Continúa) 

·10600 
10600 
10b00 

======== 
'180600 ______ .......... _ _,,_.., ___ _ 

Ouro velho para 

Nós temos doüs pontos na 1 --·-·-----v·..-<-·•·-----­
vila ujn.rdinados-Largo Dr .. F'on- SEMPRE o ETERNO OESMASELO 
seca Lima, e Largo Rodngues 
Sampaio. 

Tempo l1ouve em que esses 
dous l;irgos se viam um tanto 
gnal'dad•is da garotada e verrera­
ilos por 111ao a:oiga das flores e 
relva. 

Ali para o-: lados .do mata 
donrn publico exala u111 fetido 
na usenb11 rido. 

lnq11iri1:10:; do motivo. Por­
carias a dentro dos enea!larnen­
tos do matadourn municipal. 

Motivo. ft{ita de limpezi:l. Re­
laxarner1to de quem te111 obriga­
ção de olhar pur aquilo. 

DR. HENRIOUÊ DE B. LHU - 'derreter, e libras' 
compra e pag·a por 

Hoje, causa Lrbteza vêr o 
rlesrlern a q11e fnrarn l&nçado:; es­
ses rlo11s bocados rle terreno que 
co111 urn peqne110 ~sforço pode­
riam estr1r floridos e l'icejnntes 
da11rlo-11os nsslrn a irnpressãn de 
qne IJavia que111 s·~ interessasse 
pelo alindamento e aforrnosea­
mento da vilH. 

Por favor, sejam mais lim­
pos. 

---~---···------

Residencia e consultorio .,. alto preço. 
RUA DA BOA VISTA (4 EGRfJA)-~14~ 

OURIVESARIA S 1 L V A 
EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZENDF. ------····--.. --- A garntada.,sernpre incolle­

rellte e atrevida faz d'aqueles re-

CEDULAS IJE 20 CENTAVOS 
A casa dn 111neda vai emitir 

cê1lnlas de '2U centnvos para o­
correr á diílciencia dos trncos. 



O Espozendense 
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RESTAURANDO 

CRUZES E Cl~UZEIROS 

Havia dentro da villa dous 
cruzeiros que um mal entendido 
de individuos sem consciencia, 
deliberaram, no seu alto criterio, 
fazer desaparecer dos seus Joga­
res, sem motivo justificado. 

* Outro 
Tambem sucumbiu JOS es­

tragos da terrível tubcrcubse, o 
snr. Manoel Francisco .\Iarques, 
mais vulgarmente conhecido pe­
lo alcunha de.o ccCaYalaSJJ, con­
tando 39 anos de edade. 

Que descance em pn. 
~? L ' ... , ... -: ~ - , .. 1 • ' 

Si\ RtJINHa 
A' noss,1 ribeira já' chegou 

na ultima ).ªe-+·ª feira, alguma 
sardinha d.e nossa costa mariti­
ma, cujo custo de venda foi elc­
va?issimo. 5 centa rns por cada 
peixe. 
----mm·•·~~--

, Um, foi o cruzeiro parochial, 
que estava colocado em frente á 
nossa egreja matriz. Bem sabe­
mos que era de simplissimo esti-· 
lo, mas não deixava de ser um 
símbolo que nos havia sido lega­
do pelos nossos antepassados. O 
outro, era o pertencente á capella 
de Nossa Senhora da Soledade 
hoje da Saude, d-e estilo mais mo: 
demo, mas tambem propens ) a 
embelesar o agradavel e pitores- ,, os nossos 
co local de N. S. da Saude, não assinantes 

agradecemo!': iwn horados a trans­
ni('ào de um do~ 11os:>ns ultimos 
Pditorhes -•Cavalos de Fão­
LPixões clern Sf'I' dinarnitado»­
rnm cuja propaganda mnito nos 
auxilia. -------ia·•·------

restas popu_lares 
NOSSA SENHORA DA SAUOE 
Pensa-se e~t"' a110. por oca­

sião das fe::,tas a realisar H Nos­
sa Senhora da Sande. realisar-se 
a exposição de gado. cujo real­
ce é se111pre ab!rndavi:>I e nm 11u-
111ero qne i11teressfl ao nosso la­
vraclor. 

Para esse nm. já se pe:-isa 
em consegnir 1 erlla, trabnlhan 
do-::;e pHré• que Pssa parte tenlia 
bom exito_ Oxalá :issim seja. 

~.ROQUE 

s~ comprehen~endo n alcance que No proXI!ilO rlomirigo e se-
t1verarn em Vista OS seus demo- \T;11n0s proceder á cobran- guncia feira, 4 t' 5 dcl ('Ol'lt~nte, 
lidores. ça em debito do nosso sernan<l- realisai ~e-l1á fl 1 kilu111dro des-

Por toda a parte hoje estão rio. Aos nossos assinantes pedi- ta vjJa, ti agrndavel e lP.ndaria 
restaurando as relíquias antigas lºd i t'esta ao rnilagroso S. Hoque. que ._. mos a pontua 1 aue no sru pa- se veiiera 110 lugar do 1ne::;rno 
abandonadas, e em parte destruí- gamente ;iara nos poupar ades- norn e pelo::; povos rl'aquele si­
das, ~esses monumentos que se- pezas com que presentemente se tio. 
rão amda para a nossa historiafu- não pode hombrear, obsequio No_ domi11go .. á 11oite, haverá 
tura marcos militares de grande que desde 1·á aaradecemos. uma h1Hi<1 Il11111111:19au, fogo do 
alcance. 0 ar, e u111 \'asto arraial onde cos-

~~--oo:;;; 'a§ ~ ltnmn co11c11rrer muito povo cles-
A' imprensa local que desde Esp lfO ta vi lê! e freguezias circum \'is i-

a sua fundação, em Esposende, a 1 SO • • • 11has-
tem vindo sempre pugnando por Lemos ha dias num se11rnrrn- No ilomi11go, do lado de rna-
tudo que a esta villa e concelho rio local a rotumbaute noticia de nlla. n::; costn111ailas festas de e­
possa interessar,incumbetambem haversido assaltado o gali11hei- g1·e]a, e de tnrde SPl'llJào, prn-

1 l·o do r1u1·r1tal c~o J - B l'issao e nm li11dn a1'1','ii"l ''0111 
Pugnar pe a restauracão destes '1 

1 811 "' ºªº él- u '-, Lista de Sa' desta vi-la 1·0 1 dnas bandas de musiea, -Bar-
cruzeiros que mão darnni"nl1a a- · ' u >an-do-lhes os gatunos algumas ga ce!r.s e Vila do Conde, -terrni-
tirou a vala do esquecimento. lmbas... nanrlo ao tlncb1r da tarde por ------···----- O no::;so colega da Lisboa, 0 nrna girandola de foguetes. 

Diai·io de Noticias, em artigo de O aprasivel local e a ponca 
fundo ele um de seus nomeros di:o:tancifl q11e lia a percorrer até 
ultimos, dános como epigraphe ali convida uo p:,issein. 

LUGAR A CONCURSO 
Em outro logar vae um a­

nuncio da Camara pondo a con­
curso o lugar de carcereiro desta 
villa, com o ordenado de 9o es­
cudos anuaes, para o qual cha­
mamos a atenção do publico. 

' ' . . ·. , --· ' . 
OS OUE DESAPARECEM 

de um belo artigo, o seguinte: 

<<OS ASS~SSINOS MANDAM 1 
Um sudario pavoroso 

"A pulicia, impotente 
para pre11der crimi 110::;os, 
declara que a11dr1m á :,ol­
ta 1nab de mil fér11s ti 
radas das cadeias por: e­
feito de anistias». 

DR. AUGUSTO COCHEFEL FERP.E\RA 01ns 
l\" d h Isto é o titnlo. dand 1)-11os a 
• 1l1 a ª pouco, no fim do seguir nnrn exttinsa lista de 

mez de Abril, sua ex.ª o sr. dr. barbarismos t;Ometidos pur essa 
Augusto Cochefel T~ixeira Dias, horda de bandidos que hoj·~ 
tomou posse no tribunal dest,: convive em tndo o paiz no me11> 
c?ma~ca do cargo para que ba- da sociedade portugueza, de 
via sido nomeado, dele~ado do boas e ge1ierosas trar!ições. 

., Haja vista o::; 1iltirnos 11conle-
Procurador da Republica nesta cimentos de roubos nesta vila 
comarca, e ja hoje temos a re- cnjos autores não foram cantn~ 
gistrar o seu falecimento na ter- dos nas gazetas e que ainda se 
ra de sua naturalidade, para on- acham irnpu[les. Veja-se o ulti-
d l · "d h mo atentado dirrnmitrsta nos pre-
e 1avta parti o a pouco. dios de dous cidadãos i11defezos 

Magoa-nos este caso, não por da visinha Fão. 
o conhece_rmos de peno, mas Sim, isto é revoltante co111-
porque os rnformes que tínhamos parado com uns !'::ttoneiros de 
a seu respeito eram 0 bastante 4 aves galinaceas, cteixa11dn. :tin­
para nos congratular-mos d t - da um galo e sua e!õp<Jsa, ua se 

t 
, . e er vê por dellt;adesti). ao nosso a-

mos en re nos um magistrado 1 migo Sá. · 
recto e sabedor. -·---····-----Trovoado 

* 
SENHOR DOS AFUCTOS 

Teve 1og11 r· 110 ultimo dom i n­
go, a festil'irlade ern tlOnra do 
Se11t1or elos Aflietos, cnj<1 ima­
gem se \'erierA na rua 14 rle 
Maio, e qne o po\'O mais vulgar-
1nente conhece pelo :::ienhor do 
011teiro. 

De 1n;111hã, fomos snrprehen­
didos pela 111usica do Zé Perei­
re1. percorl'e11do as ruas da \'ila. 
A"s dez l1oras vei1> abrilliaDLar a 
fost<1 a band·1 de Belinho, que se 
c.:011servou até ás i2 horas da 
noite. 

A festa constou de missa 
cantada e ;;errnào 11a Misericor . 
dia e exp•Jsiçãu no rlicho cio Se-
11hor festejaclo. 

De tarde l10uve arraial, que 
esteve m11ilo c:oucorrido até al­
tat> horas d a noite. 

A Oombsão 4ue levon esta 
festa a efeito era composta de 
belas tric<1 nas nossas com µatrio­
tas, a quem le\'arnos os ·nossos 
p;11·a bens. 

Instituto de §oeor1•os 

:::c.w:;a:aw ---- i'l''t.!: W9 

corn p:1recer nas sala das 
se. súe: da E._ taçân. situada 
na doca d' e~ta Yila, no dia 
't de Juuho. µelas l í lw1«1s. 
afim de se dar cumprimen­
lo ao disl'c,sto nos nuwe11 s 
21 e 30 do artigo 5 L, do su­
p1w·itado Regul;1mento. 

Cu1 n iss:1o ic 1cal d< 1 Ins­
tit'uto de Socorros a Naufra­
p:os, em Espozernle, 20 de 
;.\foi o de l 922. 

O Presidente, 
loilo Fernandes de Faria 

cclos 
Vascon-

CAMARA MUNICIPAL a·ESPOZENDE 

Concurso 
A Cumissão Executiva 

da Cúrnara Municipal de 
Espost-·nde: 

Faz saber que se acha 
abert( 1 cu11ctirso, por espa­
ço de 30 dias contados da 2ª 
publicaçfio do respectivo a­
nuncio no «Dia rio do Go­
verno,>) para_ provimen­
to definitivo do togar de 
Carcerniro d-as Cadeias des­
ta Cu marca. com o ordena­
do de 90~00 anuaes, a ajLL­
da de custo de vida mensal 
de '~0~00, nos termos da 
lei. e as G<lrceragens a que 
por lei tenha direito. Os 
c.;oncorrentes devem ins­
truir· os seus requerimentos 
com os documentos exio'i­
dos pelo Decreto de 24 de 
Dezembro de 1892 e mais 
legislaçfü1 en 1 vigor. 

Espósende, 20 de ;\faio 
de '1922. 

O Pr~sidente 
(a) Ale:;,,:andre Torre:. 

------------
OURIVESARIA SILVA 

Em frente ao Theatro 

ESPOZENDE 

Grande so1•tido de 
ohjet~tos de ouro e 
1•rata. Tem. semp1•e 
objeetos de unro usa­
dos que vende ~ó 1•elo 
peso. . 

Uoneertos garanti­
dos. 

j\LUGA-SE Que descance em paz a alma 
do extinto, enviando esta reda­
ção a sua familü sentidos peza­
mes. 

Faleeimento 

Na ulti111a segnnda-feira, pe­
las 6 horas da tarde, terça pelas 
3 h., e quarta de rnadrngaàa, 
pairnu sobre esta vila urna for­
t1ssima trovoada que dunrn al­
guns ;-ninutos. seudo todas us 
vezes acompanhada de chuvas 
leves, mas qne rnuilo benP­
ficiararn as terras. 

a ~aufragos 

e - Urna loja com 3 por-o n V o e a e a o tas, balcão~ anução' 2 lf Uéll'· 

' 
tos, cusi11ha, etc., Güm 

Tambem faleceu ha dias n'· 
esta vila, a snr.'1 Maria da Cos­
ta Tavares, casada, moradora no 
Largo Rodrigues Sampaio, con­
tando 60 anos de cdade. 

Paz á sua alma. 

~~-<>o~)!o"<l>oOl~e>--<--~­

« Â VERDADE)> 

A este r10s::;u ilustre colega, 
jornal independente ela capital, 

l 
. 

Co11for111e delermina 0 grane e espaço e propno 
§ unic.;o do arti(Jo 116.º do para qualquer co111erc.;io. 
Heaulamentu d(~ ü de No- Quem pretender dirija-se á 
ve1~bru dt->. 'l 91'1, c.;u1l\'oco Typografia Espozendense, 
a ASSEMBLEIA LOCAL que a mostra e dà todos os 
dos socios deste Instituto a informes. 


